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Resumo:!
A! nãoCconformidade! técnica! de! materiais! e!

componentes! da! construção! civil! resulta! em!
habitações! e! obras! civis! de! baixa! qualidade,!
afetando! o! cidadão,! as! empresas! e! o! habitat!
urbano! como! um! todo.! No! caso! dos! tijolos!
cerâmicos,!a!produção!é!feita!por!pequenas!e!
médias! empresas,! e! muitas,! ainda! com!
processo! de! fabricação! quase! que! artesanal,!
resultando!em!produtos!com!qualidade!inferior.!
Diante!disto,!esta!pesquisa! tem!como!objetivo!
estudar!as!características!dos!tijolos!cerâmicos!
comercializados! no! sertão! central!
pernambucano.! A!metodologia! utilizada! nesta!
pesquisa! foi! de! acordo! com! a! norma! ABNT!
NBR!15270/!2005,!parte!3,!que!estabelece!os!
métodos! para! a! execução! dos! ensaios! dos!
blocos! cerâmicos! estruturais! e! de! vedação.!
Foram! realizados! ensaios! para! determinação!
das!características!geométricas,!massa!seca!e!
índice! de! absorção! de! água.! Os! resultados!
mostraram! que! nenhum! bloco! está! em!
conformidade! com! as! normas,! sendo!
associado! ao! processo! de! fabricação! das!
empresas.!
!
Palavras>chave:! blocos! cerâmicos,!
conformidade,!qualidade.!!
!
Trabalho! selecionado! para! a! JNIC! pela!
instituição:!IF!SERTÃO!PE.!
!
!

Introdução:!
O!perfil!do!mercado,!cada!vez!mais!exigente!

por! qualidade! e! novas! tecnologias,! força! o!
setor! da! conctução! civil! a! organizarCse! para!
enfrentar! a! concorrência! cada! vez! mais!
competitiva.! Investir! continuamente! na!
melhoria! da! qualidade!de! seus! produtos! e! na!
evolução! de! seus! processos! de! produção! é!
uma! alternativa! para! se! sobressair! na!
concorrência.!
Segundo! o! ANICER,! a! setor! da! cerâmica!

vermelha! é! 4,8%! da! indústria! da! construção!
civil,!tendo!um!faturamento!anual!de!18!bilhões!
de! reais,! demonstrando! que! os! materiais!
cerâmicos! ainda! são! largamente! utilizados,!
como! tijolos! para! construção! de! alvenaria,! de!
vedação!ou!estrutural.!!
De! acordo! com! Pilz! et! al! (2015),! os!

problemas! enfrentados! pelo! setor! cerâmico!
brasileiro! e! o! seu! reflexo! na! qualidade! dos!
produtos! disponíveis! para! o! consumidor,!
existem! principalmente! em! função! da!
existência! da! não! conformidade! técnica!
intencional.!
A! nãoCconformidade! técnica! de! materiais! e!

componentes! da! construção! civil! resulta! em!
habitações! e! obras! civis! de! baixa! qualidade,!
afetando! o! cidadão,! as! empresas! e! o! habitat!
urbano! como! um! todo.! No! caso! dos! tijolos!
cerâmicos,!a!produção!é!feita!por!pequenas!e!
médias! empresas,! e! muitas,! ainda! com!
processo! de! fabricação! quase! que! artesanal,!
resultando!em!produtos!com!qualidade!inferior.!!
Diante! disto,! esta! pesquisa! tem! como!

objetivo! estudar! as! características! dos! tijolos!
cerâmicos! comercializados! no! sertão! central!
pernambucano.!
! !
!
Metodologia:!
A!metodologia! utilizada! nesta! pesquisa! foi! de!
acordo!com!a!norma!ABNT!NBR!15270/!2005,!
parte! 3,! que! estabelece! os! métodos! para! a!
execução! dos! ensaios! dos! blocos! cerâmicos!
estruturais! e! de! vedação.! Foram! realizados!
ensaios!para!determinação!das!características!
geométricas,!massa!seca!e!índice!de!absorção!
de!água.!!!
!
!
!!



69ª Reunião Anual da SBPC - 16 a 22 de julho de 2017 - UFMG - Belo Horizonte/MG 
 

2"

!!!!!!!!!!!!(1)!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!(2)!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!(3)!!!!

!
(1)! Corpo! de! prova! de! para! análise!

geométrica.!
(2)! Corpos! de! prova! para! determinaçã! da!

massa!seca.!
(3)!Corpo!de!prova!para!determina!índice!de!

asorção.!
!
!
As! caracteristicas! geométricas! avaliadas!

foram:! a! espessura! das! paredes! externas! e!
septos! dos! blocos,! o! desvio! em! relação! ao!
esquadro,! a! planeza! das! faces,! área! bruta! e!
área!liquida.!!

!! Determinação! das! dimensões!
efetivas:!!

Os! valores! da! largura! (L),! altura! (H)! e!
comprimento! (C)! foram!obtidos! fazendoCse!as!
medições!nos!pontos! indicados!nas! figuras!1,!
2,!3.!!
!

! !
!!!!!!!!!!!!!Figura!1!!!!!!!!!!!!!!!!!Figura!2!!!!!!

!

!
Figura!3!

!!
Figuras! 1,! 2,3! C! Locais! para! medições! do!
comprimento! (C),! largura! (L)! e! altura! (H).!
Fonte:!ABNT!NBRC!15270C3.!
!

!! Espessura! das! paredes! externas! e!
septos:!

As!espessuras!das!paredes!externas!
foram!medidas!com!um!paquímetro!nos!pontos!
indicados!na!figura!4,!buscando!o!ponto!onde!
a!parede!apresenta!a!menor!espessura.!!

!
!!!!!
Figura!4C!Posições!esquemáticas!para!as!

medições!da!espessura!das!paredes!externas!
e!septos.!Fonte:!ABNT!NBRC!15270C3.!

!! Desvio!com!relação!ao!esquadro:!
MediuCse! o! desvio! em! relação! ao!

esquadro! entre! uma! das! faces! destinadas! ao!
assentamento! e! a! maior! face! destinada! ao!
revestimento! do! bloco,! conforme! a! figura! 5,!
empregandoCse!o!esquadro!metálico!e!a!régua!
metálica.!!

!
!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !
Figura! 5C! Desvio! em! relação! ao! esquadro!
.Fonte:!ABNT!NBRC!15270C3.!

!
!! Planeza!das!faces:!

Para!determinar!a!planeza!de!uma!das!faces!
destinadas!ao!revestimento!através!da!flecha!
formada!na!diagonal,!conforme!a!figuras!6,!7!
empregandoCse! o! esquadro! metálico! e! a!
régua!metálica.!!

!
!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Figura!6!!!!!!!!!!!!!Figura7!
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Figuras!6,!7C!planeza!das!faces.!Fonte:!ABNT!

NBRC!15270C3.!
!

Resultados!e!Discussão!:!
•! Carcteristicas!Geométricas:!

!
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A.4 Procedimentos 

A.4.1 Generalidades 

Os procedimentos para cada determinação das características geométricas estão descritos em A.4.2 a A.4.6. 

A.4.2 Determinação das medidas das faces – Dimensões efetivas 

A.4.2.1 Execução do ensaio 

Os blocos devem ser colocados sobre uma superfície plana e indeformável.   

Os valores da largura (L), altura (H) e comprimento (C) são obtidos fazendo-se as medições nos pontos indicados 
nas figuras A.1, A.2 e A.3. 

 
 

a) Bloco estrutural b) Bloco de vedação 

Legenda:  • pontos indicados para efetuar as medições nos blocos, nas duas faces. 

Figura A.1 — Locais para medições da largura (L) do bloco 

  
a) Bloco estrutural b) Bloco de vedação 

Legenda:  • pontos indicados para efetuar as medições nos blocos, nas duas faces. 

Figura A.2 — Locais para medições da altura (H) do bloco 
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a) Bloco estrutural b) Bloco de vedação 
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a) Bloco estrutural b) Bloco de vedação 

Legenda:  • pontos indicados para efetuar as medições nos blocos, nas duas faces. 

Figura A.2 — Locais para medições da altura (H) do bloco 
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a) Bloco estrutural b) Bloco de vedação 

Legenda:  • pontos indicados para efetuar as medições nos blocos, nas duas faces. 

Figura A.3 — Locais para medições do comprimento (C) do bloco 

A.4.2.2 Expressão dos resultados e relatório de ensaio 

O relatório do ensaio deve conter no mínimo as seguintes informações: 

a) identificação do solicitante; 

b) identificação da amostra e de todos os corpos-de-prova; 

c) data do recebimento da amostra; 

d) data do ensaio; 

e) valores individuais das dimensões das faces de cada um dos corpos-de-prova, em milímetros; 

f) valor da média de cada uma das dimensões consideradas, calculado como a média aritmética dos valores 
individuais, em milímetros; 

g) valores de referência das tolerâncias dimensionais; 

h) referência a esta Norma; 

i) registros sobre eventos não previstos no decorrer dos ensaios. 

A.4.3 Determinação da espessura das paredes externas e septos dos blocos 

A.4.3.1 Execução do ensaio 

Os corpos-de-prova devem ser colocados sobre uma superfície plana e indeformável.  

A espessura das paredes externas deve ser medida no mínimo nos pontos indicados na figura A.4, buscando o 
ponto onde a parede apresenta a menor espessura. 
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As medições das espessuras dos septos devem ser obtidas na região central destes, utilizando no mínimo quatro 
medições, buscando os septos de menor espessura.  

NOTA Caso o bloco apresente ranhuras, a medição deve ser feita no interior destas. 

      

Figura A.4 — Posições esquemáticas para as medições da espessura das paredes externas e septos 

A.4.3.2 Expressão dos resultados e relatório de ensaio 

O relatório do ensaio deve conter no mínimo as seguintes informações: 

a) identificação do solicitante; 

b) identificação da amostra e de todos os corpos-de-prova; 

c) data do recebimento da amostra; 

d) data do ensaio; 

e) um esquema da face de corte transversal aos furos, com as indicações dos pontos onde os valores das 
espessuras foram obtidos; 

f) os valores individuais das espessuras das paredes externas e dos septos, para cada um dos corpos-de-prova, 
expressos em milímetros; 

g) valores de referência dos limites dimensionais; 

h) referência a esta Norma; 

i) registros sobre eventos não previstos no decorrer dos ensaios. 
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A.4.4 Determinação do desvio em relação ao esquadro (D) 

A.4.4.1 Execução do ensaio 

Os corpos-de-prova devem ser colocados sobre uma superfície plana e indeformável.  

Deve-se medir o desvio em relação ao esquadro entre uma das faces destinadas ao assentamento e a maior face 
destinada ao revestimento do bloco, conforme a figura A.5, empregando-se o esquadro metálico e a régua 
metálica. 

 
 

Figura A.5 — Desvio em relação ao esquadro - Representação esquemática 

A.4.4.2 Expressão dos resultados e relatório de ensaio 

O relatório do ensaio deve conter no mínimo as seguintes informações: 

a) identificação do solicitante; 

b) identificação da amostra e de todos os corpos-de-prova; 

c) data do recebimento da amostra; 

d) data do ensaio; 

e) valores individuais do desvio em relação ao esquadro (D) para cada um dos corpos-de-prova, expressos em 
milímetros; 

f) valor de referência do limite dimensional; 

g) referência a esta Norma; 

h) registros sobre eventos não previstos no decorrer dos ensaios. 
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A.4.5 Determinação da planeza das faces (F) 

A.4.5.1 Execução do ensaio 

Os corpos-de-prova devem ser colocados sobre uma superfície plana e indeformável.  

Deve-se determinar a planeza de uma das faces destinadas ao revestimento através da flecha formada na 
diagonal, conforme as figura A.6 ou A.7, empregando-se o esquadro metálico e a régua metálica. 

 
 

Figura A.6 — Planeza das faces – Representação 
esquemática – Bloco de vedação 

Figura A.7 — Planeza das faces – Representação 
esquemática – Bloco estrutural 

A.4.5.2 Expressão dos resultados e relatório de ensaio 

O relatório do ensaio deve conter no mínimo as seguintes informações: 

a) identificação do solicitante; 

b) identificação da amostra e de todos os corpos-de-prova; 
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Figura A.6 — Planeza das faces – Representação 
esquemática – Bloco de vedação 

Figura A.7 — Planeza das faces – Representação 
esquemática – Bloco estrutural 

A.4.5.2 Expressão dos resultados e relatório de ensaio 

O relatório do ensaio deve conter no mínimo as seguintes informações: 

a) identificação do solicitante; 

b) identificação da amostra e de todos os corpos-de-prova; 
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! !
!!!!!!!!!!!(L)!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!(H)!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!(C)!

Dimensões!Efetivas!
! Largura(L)! Altura(H)! Comprimento(C)!

Forn1! 8,5cm! 18,6cm! 18,6cm!
Forn2! 9,0cm! 18,7cm! 18,7cm!
Forn3! 9,0cm! 19,0cm! 19,0cm!
Forn4! 9,0cm! 18,7cm! 18,7cm!
!

Segundo! a! norma! a! NBR! 15270,! parte! 1,!
as!dimensões!do!bloco!deve!ser!9,0x19,0x19,0!
(LxHxC)!com!tolerância!na!dimensão!do!bloco!
seja! no! máximo! +C! 5mm.! Então,! todos! os!
fornecedores! ficaram! dentro! dos! padrões!
recomendados,! sendo! o! fornecedor! 3! com!
maior!exatidão.!

!
•! Septo!e!paredres!externas!

!

!
!!!!!!Septo!!!!!!!!!!!!Parede!Externa!
!

Determinação!das!Espessuras!!

!
Septos! Paredes!Externas!

!Forn.1! 0,05mm! 0,04mm!
!Forn.2! 0,06mm! 0,06mm!
!Forn.3! 0,04mm! 0,06mm!
!Forn.4! 0,04mm! 0,07mm!
!!

Segundo! a! norma,! a! espessura! dos!
septos!dos!blocos!cerâmicos!de!vedação!deve!
ser!no!mínimo!6!mm!e!a!das!paredes!externas!
no! mínimo! 7! mm.! ObservaCse! que! nenhum!
fornecedor! atendeu! os! valores! mínimos,!
apenas! o! fornecedor! 2,! atendeu! o!mínimo! de!
6mm! do! septo,! e! o! fornecedor! 4,! atendeu! ao!
mínimo! da! parede! externa,! porém,! nenhum!
fornecedor!atendeu!a!ambas!especificações.!
!

•! Desvio!com!relação!ao!esquadro!e!
Planeza!da!face!
!

!

Determinação!(D)!e!(F):!!
!

!

Desvio!do!
Esquadro(D)!

Planeza!das!
Faces(F)!

Forn.1! 0,04mm! 0,04mm!
Forn.2! 0,02mm! 0,03mm!
Forn.3! 0,03mm! 0,05mm!
Forn.4! 0,05mm! 0,04mm!
!

O!desvio!em!relação!ao!esquadro!deve!ser!
no!máximo!3!mm,!apenas!o!fornecedor!2!e!3,!
os! outros! apresentaram! valores! maiores.! ! A!
flecha! da! planeza! das! faces! deve! ser! no!
máximo!3!mm,!apenas!o!fornecedor!2!atendeu!
a! especificação,! os! demais,! deram! valores! a!
mais.!
!

•! Deteminação!da!massa!úmida!(Mu)!e!o!
indece!de!absorção!(AA):!
!

! !
!

Determinação!de!(Mu)!e!(AA)!

!

Massa!Úmida!
(Mu)!

Indice!de!Absorção!
(AA)!

Forn.1! 2,200g! 9,60%!
Forn.2! 2,384g! 6,60%!
Forn.3! 2,280g! 11,30%!
Forn.4! 2,510g! 8,24%!

!
O!índice!de!absorção!d!́água!não!deve!

ser! inferior! a! 8%! nem! superior! a! 22%.!
Nenhum!bloco!apresentou!valores!superior!a!
22%,!porém,!o! fornecedor!2,!apresentou!um!
valor!inferior!a!8%.!

!
Conclusões:!
! Nenhum! bloco! apresentou! resultados!
satisfatórios!em!todos!os!aspectos!analisados.!
Esse! fato! pode! ser! atribuído! a! falta! de!
fiscalização! das! empresas! fabricantes! destes!
materiais.! Os! processos! de! fabricação! dos!
blocos! ainda! são! rudimentares,! porém,! a!
estocagem! e! o! transporte! deste! material! são!
comumente! feitos! de! forma! errada,! o! que!
interfere!diretamente!na!qualidade!do!material.!
Os! blocos! não! podem! apresentar! quebras,!
superfícies! irregulares! e/ou! deformações,! que!
impeçam! o! seu! emprego! corretamente! na!
função! específica.! O! emprego! deste! material!
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sem! estar! em! conformidade! com! a! norma!
interfere!na!qualidade!da!obra.!
!
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